
TJ-SP reconhece crédito de empresa estrangeira e mantém execução

A 14ª Câmara de Direito Privado do Tribunal de Justiça de São Paulo reconheceu crédito de indústria
estrangeira e determinou o prosseguimento da execução contra empresas devedoras. A decisão impôs
ainda o rateio da verba sucumbencial entre as partes.

A sentença havia reconhecido crédito no valor de R$ 379,5 mil, fundado em contrato de compra e venda
de mercadorias, mas a empresa estrangeira alegou que o montante atingiria mais de R$ 700 mil, razão
pela qual apelou. Os devedores também recorreram, sob o fundamento de que a quantia seria menor.

Ao julgar o pedido, o relator Carlos Henrique Abrão afirmou que ao somar os valores pagos pelos
devedores e deduzir o total do débito, ainda restaria saldo remanescente, que, atualizado, atingiria
aproximadamente R$ 230 mil. De acordo com ele, a credora teria utilizado padrões de valorização do
câmbio de maneira incorreta e irregular para exigir valor superior. “Reconhecido o valor menor do
crédito exigido pela empresa estrangeira, não se faz possível atribuir apenas a ela o ônus da
sucumbência. Deve prevalecer o princípio do nexo causal, impondo-se recíproca sucumbência, nos
limites do objeto do litígio”, afirmou.

Do julgamento, que teve votação unânime, participaram também os desembargadores Everaldo de Melo
Colombi e Sebastião Thiago de Siqueira. Com informações da Assessoria de Comunicação do TJ-SP.
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